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A politica
Nada pode rá  ha ve r  de  mais  i n t e r e s s an 

te do que seja  a politica.
Todos pele j am por  uraa causa e no fi

nal  f ormam-se  as scisões e os part idos e 
os dissabores  man i f es t am se com f r e qu ên 
cia.

Uraa é a idéa domi nan t e  ; um é o p ro 
nunc i amen to  geral  pe la  me sm a  idéa,  po- 
r om os e lementos  que adoptam d ivergem 
se  e f ormara- se  em grupos  antagonistas .

Os amigos de  hoje ,  a r aanhà  separam-se 
e então  começa a c am panha  do mal .  Ciú
mes ,  i n t r i g a s ,  adulações ,  diffamações,  
t r ahições  e o diabo'  a quat ro  surgem na 
a r en a  do comba t e  com o fim exclus ivo de 
operar -se  o mal .

A tudo isso r eun em -se  as  c a lu m n i a s e  
as descompostur as  e o pavi lhão da v in 
gança  é has t eado nas curaiadas dos p r e 
potent es .

A vida pr i vada  do cidadão é vare j ada  e 
o seu n ome  lançado á execração publica

Nada póde h av e r  de bom e commodo,  
embora  que  a opinião publ ica dé a Cesar  
o que é de Cesar ,  po rque  as posições so 
ciaes são d isputadas  e devo rada  ei e 
adqui r idas  e tarabem ar t i f ic iosamente c on 
quistadas.

O verdadei ro  mer i t o  é a r r as t ado mui 
tas vezes por  infelizes ent i dades  para  fins 
un i camen te  perve rsos  e o r i undos  de  es 
piri to a t rophiados .

Por  raéio de agrados  e de  falsas proso-  
popéas  faz se  de ura ho mem ,  c r edô r  de 
seus  concidadãos,  o ba luar te  de suas con
quis tas .

Po rem,  a exclamação de Cicero,  ô tem- 
p o r a ! ó m ores, no s enado  romano,  r e f e 
r indo-se á pe rver s idade  dos home ns  do 
seu tempo,  tarabem ainda ne s t e  seculo 
encont r a  f ervorosos  sequazes  dos  costu
mes  ant igos.

Oh ! te m p o s; oh costum es foram as pa
lavras de Cicero,  e hoje  a i nda se póde r e 
pet i r  :—bh tem pos ; oh costum es !

A politica,  que  cons iderada  philosophi-  
c amen te  é  uma sciencia,  deve  s e r  e s t u 
dada e prat icada por  pessoas  compet ent es .  
Nem todos en t end e m o que  seja  poli t ica.

Devemos nos abs t e r  de d iscórdias  por 
que  as parcel las  espar s as  não const i tuem 
al icerce para  a manut enção  de ura regi- 
men.  O todo fraccionado n e n h u m  resul ta 
do ap resen ta .

A Republ ica Brazi lei ra deve  ter  como 
seus  defensores  home ns  que  formem nrri 
con juncto  selecto e que  t enham e sigam 
uma  poli t ica s incera .

Salto,  20 —4—98.

P e k i .

0 E nsino  A gr íco la  e o Clero
« Encontro em Roma escolas bem 

f reqüentadas para o ensino da  m u 
sica, da  p i n t u a ,  da geometr ia ,  da 
i-ethorica, da  ar te de cos inha e do 
cabelleireiro ; -somente na sciencia 
da  cul t ura  dos campos não vejo 
mes tres  que ensinem,  nem discí 
pulos que aprendam*»

(Prefacio  do Vfy rú s tica  de Co- 
lum ella, escrip ta  no anno  4 7  da 
nossa era).

Os g randes  home ns  laes como L inneo ,  
Scheel ,  Wal ler io  e outros,  produzidos p e 
la Suecia  no raeiado do seculo pas sado,  
exci t aram naqne l l e  paiz 0 gosto das scí- 
encias  natur aes  que  p gove rno  promp t . v  
ment e  desenvolveu  mandando  que  os e s 
t udantes  dest inados ao estado ecclesiast i -  
co, fossem ins t ruídos  em his tor ia  n a t u r i l ,  
agr i cul t ura  e nas ar t es  de  que  esta  d e p e n 
de,  e passassem por  exames  compet en  
tes,  an tes  de  s er em admi t t idos  aos cura- 
los das f reguesias  r ur^e s .

Os curas  ass im habil i tados começa ram a 
dou t r i na r  agr i cu l t ura  aos camponezes .

Em 1771 0 lheologo Chri s t ern in ,  pro
movido a um a  cadei ra  na Un iver s idade  
de Upsal ,  no d i scu rso  i naugu ra l ,  r ompeu  
em invect ivas  cont r a  a agronomia ,  deno-  
ra i nando-a  a mais  vil de todas as a r t es ,  e 
a ec r e scen t ando .que  os ecclesias t icos de s
ciam da sua  d ignidade,  quando se aba ixa
vam a s em e lhan t e  estudo,  prof anando 
deste modo,  e avi l tando 0 ca rac t e r  eccle- 
siastico.  Aquel le  p rof esso r  gozava de 
grande  reput ação en t r e  os ecclesias t icos 
velhos e em al ta d ignidade.  Estes  com e
çaram a en c r e pa r  os parochos  que  se  da 
vam ao ens ino  rura l  da mocidade.  Chr is
t e rn in  era  inimigo acerr i rno de Linneo 
como Anytus 0 foi do sabio e vi r tuoso Só
c ra tes .

A dou t r i na  desse  theologo offendeu os 
lavr adores  e foi r ep rovada  pelos sabios,  
como- cont ra r i a  aos intui tos do governo  
e aos p rogressos  dos conhec imentos  a t e i s ; 
d ’aqui  resul tou  u m a  queixa  formal  da 
par te  do3 lavr adores  ao par l amento,  0 
qual e ra  compos to das qua t ro  classes : 
clero,  nobreza,  habi t antes  das c idades e 
javr adores  propr ietár ios .

Os deputados  ap re s en t a r a m em assem- 
bléa geral  uraa memór i a  mui to energ ica ,  
queixando  se do d i scurso  que  p ronun c i a 
ra 0 prof essor  Chr is ternin.

«A dou t r i na  procl amada no discurso,  
diziam el les,  é ab surda  e cont ra r i a  aos 
verdade iro s  pr incípios de  que  de pe nd e  a 
p rospe r idade dc Estadc,  no qual ,  somen te  
os que  governam,  e os que  se des t inam 
ao ensino e protecção das ins t i tuições,  
se  devem r °pu t a r  super io re s  aos homens ,  
que  com t r abalho lhes  g r auge i am a sub 
s i s tência.  »

Chr is tern in foi con leranado a r epa r a r  
a  i njur i a  feita,  e a en s ina r  aos seus  discí 
pulos a agr i cul t ura  ; e 0 rei  Gustavo III 
decla rou,  como chefe da  rel igião do e s 
tado, que  « a  pr ime i ra ,  e  a rauis digoa 
das a r t es  e r a  a ag ri cu l t ura  ; que  dep°oi« 
das funeções  sacerdotaes ,  e r a e l l a  0 obje 
nto mai s  hon roso para  os parochos ,  e 0 
que  mais  comb inava  cora as v i r tudes d~ 
que  os ecclesias t icos devera da r  c as ino  e 
e x e m p l o ;  que  a prat ica e 0 ens ino  da 
ag r i cu l t u r a  longe de os a i l tar ,  os t o rna 
va tanto mais  me rec ed o re s  d_ u  ere 
peito dos povos quan to  mais  concor r er iam 
para a fel icidade dos agr i cul t ores ,  da qual  
depen de  a  do Estado».  Es ta  declaração do 
rei  Gustavo fsi a base dos progressos  da 
ag ri cu l t ura  m od e r na  na Suecia .

Os curas  e padres  do campo con t i nua 
ram a appl icar-se mais eff icazmente á 
agronomia,  en s inando a mocidade,  e s c r e 
vendo l ivros e relator ios  sob re  os differen- 
tes ramos ,  de que  depende  a agr i cul t ura .

Gustavo III ,  como sobe rano  e Linneo 
como sabio,  são os maiores  bemfei t ores  
da Suecia ,  onde se não encon tr a  na  gen t e  
do campo ura só velho ou moço que  não 
saiba lêr  e e sc r ever ,  e que  não t enha  no 
ções de  economia rural  ; dahi  r e su l ta  0 
bom accol l nmen to  que  alli encon t r a  0 v i a 
jant e,  a s egu rança  publica,  a r ar idade  dos 
c r imes ,  e uma agr i cu l t ura  tão aper f e i çoa 
da, quanto  0 pe rmi l t em os esforços h u 
manos  em um clima,  que  a um co n he ce 
do r  dos paizes mer id ionaes ,  pa rece  co n 
trario á vida vegetal  e animal .

Os sabios da Al lemanha  co nhecendo  0 
quan to  conv inha de s semina r  pela gen te  
do campo  os conhec imentos  r u r aes ,  p u 
bl icaram diversas  o b r a s  e l emen ta r e s  
uuindo nel las a theor ia  á prat ica  e e spa
lhando-as  p ro fu sameute  era toda a Alle- 
raanha.

No anno  de 1771 0 sabio agronomo 
Wiegand  t inha já impresso em Vienna 
um M anual de A g ricu ltu ra , p ara  s e rv i r  
de livro clássico nas escolas do campo.

Um Cathecism o de econom ia r u r a l  foi 
adoptado no r e ino  da Bohemia  em 1774,'  
e i nt roduzido em todas as escolas e lçmen-  
tares  do campo.

« Este  ca thecismo,  diz 0 prefacio,  de 
s envo lve r á  nos  camponezes  0 habi to  de 
r a  ciocinar ,  no que  p e r t en ce  aos t rabalhos 
do campo,  e os conve nc e rá  de  quan to  
convem a prat ica  á theor ia .  »

A Camara  Elei toral  de  H an ov e r  em  1771 
c reou uma escola no rmal  para  ins t rucção 
dos mes t re s  que  segundo os pr incípios  

j d a  economia  rural ,  d evi am en s i na r  a ler  
e a e s c r eve r  a mocidade do campo dest i -  

■ nada  á agr i cul t ura  e as ar t es  de que  de 
pende.  Nos es t atutos  des ta  escola  dizia- 

j se que  : «um povo ins t ru ído  faz a sua fe- 
I l icidade,  quando sabe  ob te r  ma io r  produ- 
I Cio do seu  t r aba lho ,  p romovendo  com is 

to a sua  r i queza  da qual  d ep end e  * do E s 
tado.  »

Nesse mes mo  anno de 1771o  rei de Di-1 Municipal ,  pelas onze ho ras  da manhã ,  I He n r ique  de Sampaio,  na  falta do presi  
míirní» ú imiiannn a cte ,1 ~ nrp.spnfpç ?r« vprparlnrpç dr .  Jn s Á l d e n t e  dr .  José  de  Paula  Lei te de Barros .namarca ,  á imitação das ins t i tuições  de 

Al lemanha,  es t abe l eceu  d iver sa s  escolas  
apropr iadas  ao  ens ino  da agr i cul t ura .

O impulso  que  as providenc ias  dos go 
ve rnos e os t rabalhos dos sabios de r am 
á ag ri cu l t ura  na Al lemanha,  conhece- se  
tanto nos g randes  como nos pequenos  
cent ros  ; s ob resah indo en t r e  toaos o du 
cado de Saxe,  era cujas  escolas  se ens ina  
a le r  pelo Cathecismo d ’A g ricu ltu ra  do 
padre Mayer,  o i l lus t re ag ronom o  a quem 
se deve  a appl icação do gesso como re s
t au r ado r  de ter ras  cançadas .

O pr incipe  de Darrastadt ,  em cujo,  t e r 
ri tór io já exis t iam escolas para  e n s i n a r a  
ler a mocidade do campo,  por  l ivros espe- 
ciaes de agr i cul t ura ,  es t abe l eceu  em 1778 
na  univer s idade  de Giessen uraa Faculda
de cgronomica ,  a qual  devia  s er  f r e q ü en 
tada pelas pessoas  que  se des t inavam ao 
ens ino  nas  escolas e l emen ta r es .

«Cuidar  da ins t rucção publ ica é uraa das 
pr i nc ipaes  funeções  da auctor idade  que 
gove rna  ; e  a maior  par te  dos mal es  que  
affligem a human idade  provera da i gno 
rância.  »— Este nob re  pens am en t o  foi en- 
nunc iado em 1770 pela impera t r i z  Maria 
Thereza ,  quando fundou escolas  e no 
meou prof essores  capazes de ens in a r  á 
gen t e  do campo os conhec imen tos  civis,  
rel igiosos e agrícolas .

Oxalá que  os nossos governos ,  s e c u n 
dados pelos homens  de  sciencia e p r i nc i 
pa lmen te  pelo clero,  t omem a peito en t r e  
nós  o desei lvolvimento  da agr i cul t ura ,  
base de nossa fel icidade e bem  estar .

p r e sen t es  os srs .  ve r eado re s  dr .  José  
He n r i qu e  de Sampaio,  d r .  Eugên io  F o n 
seca,  A d o l p h o  Ravache ,  He rmog en es  
R ren ha  Ribei ro e Jacyn tho  Valente Bar
bas,  fa l tando com par t ic ipação o dr .  José  
de Pau la  Leite de ga r ro s ,  havendp n ú m e 
ro legal o dr .  pr es ident e  decla ra  abe r t a  a 
sessão.

Lida a acta da  sessão an te r io r ,  e n in
guém ped indo a palavra par a  dizer  sobre  
ella,  foi a mesma  app rovàda  e ass ignada.

•r ldr-msm
A’

Como a flor i nconsc i en te  
Abr indo o seio mimoso 
Sen  a i om a  del icioso 
Espalha  por  todo amb ient e ,

Assim genti l  e r idente  
N’um o lhar  afíectuoso 
Um que  L t r r ar aas  gracioso 
Que enleva  e apt iva a g en t e . ,

Sent i -me poic ^n ront ado  
Po r  tua g r ac i o s i da de ;
Po re m de li afastado

EXPEDIENTE

Pelos ve r eadore s  dr .  Jo sé  He n r ique  de 
Sampaio,  Adolpho Ravache ,  He rmogenes  
Brenha  Ribei ro e J acyn tho  Valente Bar 
bas foi indicado que ,  de acco rdo  com o 
a r t .  $ 5  do décr e to  es t adual  n.  508 do cor
ren t e  anno,  ficasse creado o cargo de 
inspector  municipal  com o venc imen to  
de 300$000 ( t rezentos  mil réis) mensae s ,  
e que  se nomea s s e  para  exe r ce r  o dito 
cargo o dr.  José  Ignacio da Fonseca .  Sa 
la das sessões ,  21— 3 —98.

At tendendo -se  a rec lamação do zelador  
da í l lurainação publica,  foi de l i berado 
e levar  se os venc imentos  des t e  em pr ega 
do a 25$000 (vinte e c inco mil réis)  men-  
saes.

De conformidade com a commis são d e 
l iberat iva ficou creada  a verba  de 500$000 
(quinhen to s  mil réis) ,  s up p l em en ta r  a de 
soccor ros  p u b l  i co  s, observando -se  que  
tal quant i a  sómen te  possa s e r  applica-  
da a f o rnec imen tos  de medicamen tos  aos 
doente ,  pobres .

Nada mais havendo a tractar-se,  o dr.  
p r e s ident e  mandou  e nc e r r a r  a p re sen te  
ac ta  que  passa  a  s e r  app rovada e assigna- 
dc.  Eu João F laquer  Jun io r ,  secr e t ar i o ,  a 
e s c r ev i .— José H enrique  de Sam paio , dr. 
E ugênio Fonseca, H erm ogenes B renha  R i
beiro, A dolpho Ravache, Jacyn tho  Valen- 
le B arbas.

Nesta t r iste soledade 
Meu pei to gem e  magoado 
Susp i r ando  de saudade.

21— Abri l— 1898.

m m  MUNICIPAL
T e r m o  d e  r e u n iã o  d e  v e r e a d o r e s

AOS 19 DE MÁRÇODE 1898 
P r e s i d e n t e — D r .  J o s é  Í I .  d e  S a m p a io  
S e c r e t a r i o — J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r  

Aos dezenove  dia5 do mez  de Março de 
mil  oi t ocentos  e, novent a  e oito,  ne st a  c i 
dade de  Ytú, na secr e t ar i a  da Camara Mu 
nicipal ,  pelos onze  horas  da manh ã ,  pre 
sen tes  os s r s .  ve reado re s  dr .  Jo sé  H e n r i 
que  de Sampaio,  dr.  Eugên io  Fonseca ,  
Adolpho Ravache  e H e rm oge ne s  Brenha 
Ribei ro ,  não tendo num er o  legal e haven 
do exped ien te  u rgen t e  a despacha r ,  e s 
tando tambera ausen t e  o 2o supp l ent e  de 
ve r ea do r  Jo sé  Antonio Apparicio de Al
meida  Garret ,  pelo dr .  pres iden te  foi dito 
que  ia convocar  o 3 °  supp lent e  JacyDtho 
Valente  Barbas  para  s e rv i r  na  sessão a 
rea l isa r -se  no dia 21 do cor r en te ,  a  quem 
imraedi ataraent e se oíficiou, o rdenando  c 
dr.  p r e s ident e  que  fossem avisados  os 
out ros  srs.  ve r eado re s .  Eu João F laquer  
Jun io r ,  secre tar i o,  o e s c r e v i . — José H en 
rique de S a m p a i o ,  E ugênio Fonseca, 
A dolpho Ravache, H erm ogenes Brenha  
R ibeiro .

/I c ta  <Ia a p u r a ç ã o  d e  v o t o s  d a  
e l e iç ã o  d e  p r e s id e n t e  e  v i c e - p r e s i -  
d e j ite  d a  í t e p u b lic a .

Ao p rimei ro  dia do mez de Abril de mil 
oi tocentos e noven ta  e oito, nes t a cidade 
ué Ytú, na  sala da Camara  Municipal ,  p e 
las onze horas  da m anh ã ,p r e sen t e s  os srs. 
ve r eadore s  dr .  Jo sé  He n r i que  de Sampaio,  
dr .  Eugênio Fonseca ,  Adolpho Ravache ,  
He rmoge nes  Brenha  Ribei ro e Jacyn tho  
Valente Barbas,  3o supp len t e  de vereador ,  
fal tando com part icipação o dr .  Jo sé  de 
Faula Lei te de Barros ,  havendo numero  
legal o dr .  pr es ident e  declara abe r t a  a ses
são e decla rou que  ella t i nha  po r  fim t ra
tar  se da apu ração  de votos da eleição 
ef lectuada a 1° de  Março ul t imo e. pas 
sando-se a fazer  a dita apuração,  tendo 
em vista as au lhen t ic as  das mesas  eleito- 
r aes ,  ver i f icou-se que  ob t i ver am votos os 
seguint es  cidadãos : Para  pres iden te  da 
Repub l i c a—dr.  Manoel  Fe rr az  de  Campos 
Sal les,  l avrador ,  r es idente  em S.  Paulo,  
duzentos  e t r inta e c inco votos ; dr.  Lau
ro Sodré ,  engenhe i ro ,  re s iden te  na  capi
tal federal ,  vinte  c seis votos ; dr .  Jul io 
Pra t es  de  Cast i lhos,  advogado,  res idente  
em Po rto  Alegre,  um voto. Pa r a  vice-pre

s i d e n t e  da Republ i ca  ob t i ve ram votos os 
seguintes  c i dad ão s : dr .  Franci sco  de As
sis Rosa  e Si lva,  capi tal ista,  r e s i den te  
em Recife,  duzentos  e t r inta  e  t rez v o t o s ; 
dr.  Fe rnan do  Lobo Leite Pe re i ra ,  adv o 
gado,  r es idente  em Jui z de  Fóra,  vinte  e 
sele votos ;  genera l  Jo sé  Gomes P inhe i ro  
Machado,  advogado,  r e s i den t e  em  S. Luiz,  
Estado do Rio Grande  do Sul,  um voto.

Nada mai s havendo a t r atar  se,  o dr.  
pr es ident e  deu  por te rminados  os t r aba
lhos da apu ração  e mandou  que  se r eme i  
lessê copias para  os fins devidos  e ence r 
rou a sessão.  Do que  eu João F laque r  Ju 
nior ,  s ecr etar i o,  lavrei  esta acta que  vae 
ass ignada por  todos os m em bro s  da Jun t a .  
Eu João F l aque r  Jun io r ,  s e c r e t a r i o u  e s 
c r ev i .—José H enrique  de Sam paio , Eugê
nio Fonseca, Hermogenes B renha  R ibeiro, 
Adolpho R avache,Jacyn tho  \ a lente Barbas

den t e  d r .  José  de  Paula  Lei te de Barros ,  
« d e c l a ro u  que  não t endo comparec ido  os 
ou tros  immedia tos  em  votos,  José  Anto 
nio Appar icio de Almeida Garre t ,  J a c y n 
tho Valente  Barbas  e Manoel  Joaqu im  da 
Si lva Jun i o r ,  ia convoca r  um ele i tor  para 
per f azer  o n um er o  de  cinco mem bros ,  
nos t e rmos  do § 3° a r t .  6 ° da lei n.  35  de 
26 de J a ne i ro  de  1862. Foi en tão del i be 
rado que  se  convocas se  o ele i tor  Jo sé  de 
Pa dua  Cas tanho,  q ue  com pa receu  e t o 
mou  a s sen to .

Fei to  isto deu-se começo  aos t r abalhos ,  
nos  tormos  da  r e f e r ida  lei n.  35, f icando 
resolvido que  se d ividisse o t er r i tor io  d e s 
te mun ic ípio  em  quat ro  secções ,  da s e 
guint e  f orma  : A pr ime i ra ,  ab r a nge nd o  a 
cidade ; a  s egu nda  o ba ir ro  do P i r ahy até  
c rio Ti e l é  ; a  te r ce ir a ,  a zona  que  fica e n 
t re o rio Tieté  e a es t rada  de  S o r o c a b a ; a 
quar t a ,  a zona  que  fica en t r e  a es t rada  de  
Sorocaba ,  a  de  Por to Fel iz e a do Sal to de  
Ytú,

Passou-se  depois  a f azer  a e leição das 
commis sões  de  a l i s tamento ,  de acco rdo  
com o a r t .  6o da ci tada lei,  vot ando  cada 
ura dos m em b ro s  p r e sen t e s  um a  lista 
abe r t a  e a ss i gnada  em quat ro  no me s  e s 
colhidos en t r e  os e le i tor es  do mun ic ipio .  
Em vista da  votação foram dec l ar ados  
me m bro s  effectivos das co m m is sõ es :  na  
p r ime i ra  secção os srs .  Leobaldo F o n s e 
ca, João de  Mesqui ta  Barros ,  João  Fran-  
cei l ino Alves,  Mililão Alves de  Lima e 
Galdino Alvares  Corrêa,  ( 1o 2° 3 o 5o e 6 ® 
mais  votados)  e para  supp l en t e s— os sr s .  
João Carlos de  Camargo Teixei ra ,  Manoel  
de Barros  Cas tanho e Ar thu r  R ibe i ro  da 
Si lva Por to ; na s egunda s ecção— os srs.  
Godofredo Fonseca ,  Cândido Olympio dos  
Santos ,  João Bapt i s ta  Leme ,  João de  A l
meida  Arruda  e Silvio Porto e pa r a  s u p 
pl en t es— os srs.  Joaquim  Dias Fe r r az ,  Je- 
suino Franci sco  Mar t ins  de Mello e Jo sé  
de Padua Cas tanho ; na  t er ce i r a  s ecção—  
os s rs .  Manoel  Mar t ins  de Padua  Mello 
João F l aq ue r  Jun io r ,  Jo sé  Augusto da  S ' . 
va,  F ranci sco  M a n a D O  da Costa S o b r i n l  
e J e su ino  de Camargo Dias e par r 
p lent es— os srs.  Joaqu im  Vaz G n i f  
Leopoldo Macedo e Franci sco  
Machado ; na  quar t a  secção— os 
ber to  de  Macedo,  Jo rge  Vaz Gi f  
João Rodr igues  de  Avila Ju n io r  
co Falcalo e Antonio Pe reg r ino  
ca e par a  su pp l en t e s— os srs 
Manoel  Pacheco  da Fonseca,
Victor de  Ar ruda  Castanho e Lm  
Bueno.

Para  instal lação das commis /  
des ignados  os logares seguintes  
r a  deve rá  funcc iona r  na sala di 
des t a  Camara  ; a  s egunda  na  si 
to do juiz ; a t ercei ra  na  sala s e \  
j ury e a quar t a  na  sala das a u d i ê n c i a .

Terminados  ass im os t r abalhos ,  mando*% 
o dr .  p r e s iden te  q ue  se  lavr asse  a p r e se r  
te acta que  ass igna com todos os p r e s e i  
tes e commigo  João F l aque r  Ju n i o r ,  se 
cr et ar i o,  que  a e s c r ev i .— José h c n r iq i  
de Sam paio , H ermogenes B renha  R ib e m  
A dolpho Ravache, José de P adua  Castanhy 
Eugênio Fonseca.

A ctn  d o  2* s e s s ã o  o r d ln o id n  
AOS 21 DE MARÇO DE 1898 

P R E S i D r N T E —  D r . J o s e ’ H .  d e  S a m p a i o  
S e c r e t a r i o — J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r

Aos v int e  e um dias do mez de Março 
de  mil o i tocentos  e noven t a  e oito, nes 
la  cidade de Ytú, na  s e c r e t a r i a d a  Camara

A cta  d a  r e u n iã o  d o s  m e m b r o s  d o  
g o v e r n o  m u n ic ip a l p a r a  a  d iv is ã o  
d o  m u n ic ip io  en i s e c ç ò e s  e  p a r a  a  
e le iç ã o  d o s  m e m b r o s  p a r a  a s  c o m -  
m is s ô e s  d e  a l is ta m e n to .

Aos cinco dias do mez  de  Abril  de mil  
oi tocentos e noven ta  e oito,  ne s t a  cidade 
de Ytú,  na sala das sessões  da  Camara  
Municipal ,  pelas onze  horas da manhã ,  
pr esent es  os srs .  vereado res  dr .  Jogé 
Hen r iq ue  de Sampaio,  dr .  Eugên io  Fun- 

I seca,  Adolj .ho Ravache,  He rmog ene s  B r e 
nha Ribei ro,  I o suppl en t e  de ver eado r  
desta Camara ,  a s snmiu a p res idênc i a  o 
vice-pres idente  em  e x e r c i c i o  dr .  Jo sé

T e r m o  d e  r e u n iã o  d e  v e r e a d o r c  
AOS 10 DE ABRIL DE 1898 

P r e s i d e n t e — D r . J o s é  II. d e  S a m p a i o  i 
S e c r e t a r i o — J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r  

Aos dez dias do mez  de Abril  de  m 
oi tocentos  e novent a  e oito,  ne s t a  cidac 
de Ytú,  na  secr e t ar i a  da mesma  Camara ,  
pelas  onze ho ras  da  manhã ,  p r e s e n t e s  os 
srs.  ve r eado re s  dr .  José  H e n r i q u e  de  
Sampaio,  d r .  Eugên io  Fonseca ,  H e r m o g e 
nes  R re n h a  Ribe i ro  e Adolpho Ravache,  
fa l taudo com par t ic ipação o dr.  Jo sé  de  
Paula  Lei te de Barros ,  não h ave ndo  n u 
mero  legal o dr .  p r e s iden t e  d isse  qu e  ia 
con.vocar o 3° supp l en t e  de  ve r eado r ,  J a 
cyntho  Valente Ba rbas ,  era vista de  não 
e s t a r  na c idade o 2 ° su pp l en t e ,  e  m a r co u  
o dia 12 do co r r en t e  par a  real i sar-se  a 3» 
s e s são  o rd inar ia  e o rde no u  q úe  se ofli- 
c iasse ao 3° supp l en t e  para  co m p a r e c e r  a 
ess a  ses são.  Eu João  F l aq ue r  Ju n i o r ,  se- 
c r e t a n o ,  o e s c r ev i .—  José H en riq u e  d t 
Sam pa io , E ugênio  F onseca , A dolpho R a va 
che , H erm ogenes B renha  R ibeiro .

X - .E I  I S .  5 2
DE 11 DE ABRIL DE 1898

Que crêa a  verba de S.000% 000 (tre . 
contos de ré is) destinada  aos concertos dt 
estrada  do Sa lto , d en tro  do  te r r ito r io  des 
te m un ic ip io .

O dr .  Jo s é  He d r i que  de  Sampa io ,  vice 
p r e s iden t e  da  Camara  Municipal  de s t a  ri 
d ade  de  Xiú ,  H



O t l a c i e  O e  D u

Faço s abe r  que  a Camara  Municipal  d e 
cretou e eu  promu lgo a seguint e  lei :

Art.  1 ' — Fica c reada  a ve rba  de trez 
contos de réis ,  d e s t i nada  aos concer tos  
ria es t rada  do Sal to,  den t ro  do terri torio 
des te  municipio.

Art .  2o — Revogara se as  disposições 
em contrar io.

Mando,  por t anto,  a todas as auclor ida-  
des a q uem a r e f er ida  lei compe l i r  que  a 
cum pr am e a façam cump r i r  tão int ei ra
men te  cotno ne.Uft.se contem.

Ytú, H  Abril  de iSSS.
J o s e ’ H e n r i q u e  d e  S a m p a i o .

Publ i cada  na  s ec r e t a r i a do  gove rno  m u 
nicipal aos 11 de  Abril de 1898.

J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r , s e c r e t a r i o .

desencadei a-

NOTICURIO
E s t r a d a  d o  S a l t o . — Foi p romulgada 

a  lei municipal  n.  52,  que  crêa a ve rba  
de  3:000$000 para  os concer tos  da e s t r a 
da do Salto,  na  pa r t e  pe r t enc en t e  a este 
municip io.

O í í í c i o . — O p romoto r  publico da co
marca ,  dr .  Octaviano Aguirre ,  em oíficio 
dir igido ao dr.  sec re ta r i o da just iça,  r e 
clamou providencias  cont r a  a falta de hy- 
gien* que  se noia  na cadêa desta cidade ; 
rec l amou  tarabem sobre  os concer tos  u r 
gen te s  de que  necess i ta  a mesma  cadêa.

P a d r e  . M i g u e l G .  P a c h e c o . — No dia 
21 do co r r en t e  passou se o 6° anniver sa-  
r io do fa l lec imeoto do vi r tuos í ss imo sa 
cerdote  o nosso s e m pr e  l embrado vigário 
pad re  Miguel.C.  Pacheco.

D e s a s t r e  n a  I n g l e z a .  — O t r em de
passagei ros  que  part iu de S. Paulo no dia 
19 do cor r en te ,  ás 5,20 da m an hã ,d e s ca r 
ri lou en t r e  as es t ações  de Taipas e Perús ,  
devido a raachina  ter  apanhado  dois bois 
que  e s t avam no leilo da l inha.

Ao p r ime i ro  choque  a mach ina  sal tou 
numa  dis tancia  de 10 me t ro s  fóra da li
nha ,  e dos 15 vagões que  co m pun ha m o 
comboio 4 í icarain reduzidos  a  est i lhaços 
e 9 mui to damnif icados.

Fal leceram vicl imas deste deplorável  
de sas t re s  os seguint es  sr s  : d r .  Francis  
co Dias do Prado,  en genhe i ro ,  casado 
com uma  filha do impor t an te  fazendei ro 
de Ribeirão Preto,  Franci sco  Sch imid t  
Be rna rdo  Gavião Sampaio,  cunhado do 
deput ado es t adual  dr.  Cândido Motla : 
Luiz Tavares ,  socio da , casa  Camillo Sam 
paio, Rod r igues  & Comp. ,  da.capi tal .

hleva-se  a mais  de  vinte o num er o  de 
fer idos,  a lguns  dos quaes  g ravemen te ,  e 
ent r e  es t es  acha  se a ex ma .  esposa  do 
d r .  Franc i sco  Dias do Prado.

i \ i ovo  v i g á r i o . — Foi nomeado  vigário 
‘esta  parochi a o r vmo.  sr .  padre  Vicente 

i r reira dos Passos.
F i f l l e c i m e n t o  — Victiraada por  longa 
er t inaz en fe rmidade  fal leceu nes t a  ci- 
’e, no dia 16 do co rr ent e ,  a exma .  sra.  

rancisca dé Almeida Costa,  vi r tuosa  
sa do cidadão José  Xavier  da Costa, 
missa de  7° dia t eve logar sexta-feira 
a na égre j a  do Bom Jesus ,  sendo 
n t é  corlcorrida.
enfutada'  famil ia apreSent araosi nos- 

, -ondolencias.

l e s p n n l u v j Q  o s  E s t u c l o s  U n i d o s .
ul t imas noticias dos j o rnae s  da  ca- 
dãu corpo conf i rmada Oifficialmente 
Ia ração de gue r r a  en t r e  a H espanha  

o? E s t ad o s ,Unidos.
Da secção te legraphica da P la tra  e  do 

E stado  ext rahirpos o s egu in t e :
M a d r i d , 21.
O g e n e r a l  Woodford ap re sen tou  o ul- 

t im a lu m  á r a i nh a  r egent e.
I n t roduz ido  em palacio recebeu  o o sr.

Gul lon mini s t ro  de  ext r angei ros  que  e s 
tava  em con fe r ênc i a  com a r a inha  e mais 
mini s t ro s .

Apenas  t e rmin ada  a le i tura  do u ltim a-  
tum  a r a i nh a  i ncumbiu  o minis t ro  Gul 
lon de da r  ao genera l  Woodford a seguin 
te respos ta  :

— «Aquella é a poria de sabida.  »
M a d r id , 21.
O guverno  l íespanhol  r ecusou o ulti- 

m a tu m  dos Estados  Unidos,  que  lhe foi 
en t r egue  pelo sr .  Woodford.

N ova  Y o r k , 2 1 .
A esq uad ra  amer i cana  part iu levando 

io s i rucçóes  do governo  para  b loque i ar  o 
por to de  Havana .

M a d r id , 21
Logo após a r ecusa  do governo  -bespa- 

nliol em r ecebe r  o u ltim a tm n  o sr.  Wood 
ford part iu para  Pariz.

W a s h in g t o n , 2 1 .
Apenas  leve conhec imen to  do u ltim a-  

lu tn  que  Mac-Kinley mandou  ao seu go
ve rn o  o m in i s t r o  hespanho!  pediu incon- 
t i o en l em en te  passapor tes  para  si e todo 
o pessoal  de  legação.

O nH im a tum  exige qne  a Hespanha  
aba nd one  os direi tos de  soberan i a  em  Cu
ba e re t i re  já  as forças de  ter ra  e ma r  
daquel l a  ilha.

Para  isso concede  o praso de 48 horas ,  
isto é até sabbado a mei a no i t e .

M a d r i d , 21.
Eis  o r e sumo  da falia do t hrono  :
A r a inha  agradece  a  i n t e rvenção  do 

Papa  e das potências  amigas
san t i dade dos  seus  direitos,. _____ , __ .
e  conducta  da  Hespamba e a  vontade  de  ♦ í eüze s  elíeitos,  
jCuba l i vr emen te  mani fes t ada ,  não p u d e - f

r am con te r  paixões e odios 
dos.

Nestas condições e r a  de seu  deve r  p r e 
c ipi tar  a r euni ão  das cor t es ,  pois cump re  
contiar  exclu s ivamen te  nos  r ep r e se n t an 
tes da  nação,  nes t e  momen to  em qu e  a 
razão e justiça estão un icamen te  a m p a 
radas no valor  dos h e sp an hóe s  e t radi 
cional energ i a  des te  povo.

Espera ,  pois,  que  [as cor tes  for taleçam 
o governo  e o povo rodei e e amp a r e  seu 
filho AÍIonso XIII .

« A  E s t a ç ã o » . — Temos  sobre  a mesa  
mais um num er o  da  Estação, precioso jor 
na l  de  modas  dedicado às s enho ras  bra- 
zi leiras.

Está  a Estação  r epl e ta  de bel l i ss imos 
figurinos,  modelos para  bordados ,  moldes 
e, como complemento  de tão mimosa  quão 
util revis ta ,  vem a exp lendida  schot t i sch 
« Ao cahi r  das folhas », de Aurél io Caval
canti ,  com a capa p r imorosamen te  t r aba
lhada  pelo exímio Par r e i ras  

A’s nossas  gent i s  lei toras  r e commenda -  
mos a Estação  que , a l em de s e r  um jornal  
de modas  de g rande  ut i l idade,  é ao mes 
mo t empo  bas t ante  re cr ea t i va  por  isso que  
traz s em pre  abundan t e  par te  l i t l erar ia .

M a t a d o u r o  m u n i c i p a l .  — O movi 
mento  do ma tadou ro  no mez  de  Março 
ul t imo foi o segu in t e  :

Rezes aba t i d a s .............................. 108
Porcos  »   271
N o t a s  f a l s a s . — Foi preso no dia 20 

do co r r en t e  em Avaré o; indivíduo José  
Alexandre  Balcão,  em cujo  poder  foram 
encont r ados  4 I; 800$000 em notas falsas.

F a l l e c i m e n t o  n o  S a l t o . — Com a ida* 
de de 87 annos  fal leceu an t e -hon t er a  na 
villa do Sal to o r espei tável  ancião o sr.  
Manoel José  Fe r r e i r a  de Carvalho,  geral  
ment e  conhec ido  por  Maneco Thoraaz,  e 
pai de  hon rada  famil ia.

O finado pres tou  mui tos  serviços tanto 
á s oc i edade  sa l tense  como à yluana ,  nas 
quaes  exer ceu  cargos  elect ivos.

A’ sua  famil ia e e speci a lmente  ao nosso 
amigo Carvalho Jun ior ,  concei tuado nego 
c iante  no Salto,  apr e sen t amos  os mais 
s i nceros  s en t imen to s  de pezar .

C o r r e i o . —  O admin i s t r ado r  dos c o r  
reios ne s t e  Estado ofiiciou ao ag en 
te des ta  cidade r ecomraendundo i n fo rmar  
cora urgênc ia  qual  o numer o  de caixas p r e 
ciso para as s ignant es ,  afim de s er em sa 
t isfeitas as conven iênc i as  da população e 
ga rant ida  a r egu la r i dade  do serviço .

C a s a  d e  m o d a s . — Mrae. e ralle. Sa
muel  par t ic iparam-nos que  ab r i r am nesta 
cidade,  á rua  da Palma n. 9, um bem 
mon tado  atelier  de cos turas ,  onde  se exe
cuta  com perfeição e gosto todos os t r a
balhos de confecção de vest idos,  cha 
péus ,  etc.

Encar regam-se  l ambem de ap rompta r  
enxovaes  pa ra  noivas e creanças .

A l i s t a m e n t o  e l e i t o r a l . — Avisamos 
aos in te ressados  que  já se in i c ia r am os 
t rabalhos  do a l i s t amento  elei toral ,  d ev en 
do os mesmos con t i nua rem até  21 de Maio 
p rox imo  futuro.

S i g n i f i c a t i v o  p r e s e n t e . — Ha pouco 
t empo real isou-se em Londres  o c asamen
to de  uma  miss  de all% sociedade.  En t r e  
os.diversos e valiosos p r e sen t e s  que  lhe 
forão oíferecidos notava-se uma  vassoura  
ordinar ia ,  cujo cabo l inha uma  tita de s e 
lim branco,  á qual  estava preso um ca r 
tão de vis i ta c o m a s  seguintes  palavras  : 

«Aceite es t e  ins ignif icante p re sen te  de 
uma  velha  amiga  de sua famil ia e permi t  
ta-me sugge r i r  lhe uma  idéa,  f rueto da 
minha  longa expe r i enc i a  mat r imonial .

Eis,  segundo  a m in h a  opinião,  o m e 
lhor  uso que  podemos  fazer  dessa  va s 
sou ra  : emquan to  o céo do seu hymineo 
se conse rva r  sem nuvens ,  va r r a  o s  seus 
tapetes  com a par t e  i nf er ior  de st e  p r e sen 
te.

Mas, no pr ime i ro  symptoraa de discor  
dia,  agar r e  na  vassoura  pelo outro lado 
e faça uso de sua par l e  supe r ior ,  com in 
flexível vigor .

Por  este  meio diss ipará  a tempest ade  
e r es t abe l ece r á  a sua  t ranqui l l idade con
jugal por  uma  forma f i rme e d u r a d o u r a . »

SECÇÃO LIVRE
D e c la r a ç ã o

Declaro eu abaixo 
p a s s o  a  a s s i g n a r  F r a n c i s c o

a s s i g n a d o q n e  
M a r t i n s

d e  Assi s  e  n ã o  F r a n c i s c o  d e  Assis  xMar- 
t i n s .

Ytú, 26 d e  Março d e  1898.
P i u n c i s c o  M a r t i n s  d e  ô s s i s .

C o m p a n h i a  R e c r e i o  Y t u a n o
à s s e m b l é a  G e r a l  E x t r a o r d i n a r i a

Terceira convocarãd
Não t endo comparec ido  n um er o  suffi- 

c ient e de  accionistas á r eun ião  de  3 do 
cor r en te ,  convido os srs.  accionis tas  pa 
ra a t er ce i r a  reunião que  terá logar no 
dia 24 des t e  mez,  no Club Recre io Ytua
no,  e racuj a reuni ão  se de l i ber ar á  cora 
qua lque r  somraa de capital  repr e sen tado,  
de accordo com o § 2o do ar t .  26 dos es t a
tutos.

Tendo o actual  secr e ta r i o da di rector ia  
pedido sua exoneração  do cargo,  na m e s 
ma reuni ão  se procederá  á eleição para  
p r e enc h i me n t o  des ta  vaga

Cont inuão suspensa s as t ransfer encias  
de acções.

Ytú, 3 de Abril de 1898.
(^secre ta r io  

J .  A. S i l v a  P i n h e i r o .

F e s t a  d e  S .  S e b a s t i ã o
Pergunt a-se  ao encar r egado des t a  festa 

quando  p re t ende  pagar  os bolet ins que 
mandou impr imi r  na3 oíficinas desta folha 
para a festa do anno  passado.

Ytú, 24 de M t ç o  de 1898.

C A M A R A M UNICIPAL
U d r.  José  He n r ique  de Sampaio ,  v ice-p re s iden te  da Camara  Municipal  des l a  c idade

de Ytú etc.  K 4
Faz s abe r  que ,  usando  da a t t r i buição q ue  lhe  confer e  o ar t igo o° da  leii o* u 

de Novembro  de 1896 e mais  de l i ber ações  post er io r es  da  Camara ,  fica iei to o l an 
çamen to  de imposto predial  devido pelo a nn o  de  1897, de  con fo rmidade  com a ta- 
bel la abaixo,  ass i s t indo aos co nco r r en t e s  o di rei to de r ecu r so  para  a Cama ra  no 
prazo de t r inta dias,  contados  da data  do p r e s en t e  edi tal ,  q ue  é  l ambera  a do sua 
aífixaçào.

E X E R C ÍC IO  D E  1 8 9 7

898
899
900
901 
90.2
903
904
905
906
907
908
909
910 
9 U  
912 
916
914
915
916
917

Imposto <ie dez por* cento predial

NOMES,  RESIDÊNCIAS E NÚMEROS 

D. Maria Luiza da Si lva,  r u a  das Flores  n .  47 . . .
» .................... r ua  das Flores  n. .49 .
» Gomes de Almeida,  rua da Pa lma  69 .
» ” ” ” rua  de  SanCAnna n.  2  A.
» J e su ina  Fiuza,  r ua  de  Santa  Rita n .  62 .
v ” ” r ua  de San ta  Ri ta  n .  125 .
» Burkle ,  rua de San ta  Rita n.  8 1 .............................
» Marci l iaua Si lvei ra ,  r ua  da  Pa lm a  n. 18 . .
» Maçar ia Candida de Vusconcel los ,  r ua  de  Sant a  Rita
» ” ” ” r ua  do Pat rócin i
w ” ” ” r ua  do Patroc
)) ” ” ” r ua  do Pat roc
» c ” ”  ” r ua  do Patrócini
» ” ” ” r ua  do Pe t roc in io
.» ” ” ”  r ua  do Pat rócin i

E D IT A ES
O doutor  Antonio Alvares  Velloso de  Cas

tro,  juiz de  direi to e au sen tus  des ta  
comarca  de Ytú etc.
Faço saber  aos que  o p r e sent e  edital 

v i rem que por  este  juizo foram a r r e ca d a 
dos,  a r rolados  e postos era adminis t ração 
os bens de ixados pelo finado Joaquim 
Guedes ,  que  fal leceu sem herde i ros  p r e 
sent es  ; pelo que  convido aos herdei ros  
euccessores  do dito finado e todos aquel-  
l e s q u e  t enham direi to aos ditos bens,  a 
vi rem habil i tar-se no prazo de t r inta dias,  
e  r e qu e r e r e m o que  fôr a  b em  de seus  di 
rei tos.  E para que  chegue  a not icia a tq 
dos,  lavrou se o p r e sent e  edital  e outros 
de igual theor ,  para  s e r em af f ixadosnos  
logares públ icos e publ icado pela im p re n 
sa. Dado e passado nes ta  cidade de Ytú, 
aos t r inta  de  Março de mil oi t ocentos  e 
noven ta  e oito.  Eu Joaqu im Vaz Gu ima
rães ,  escr ivão,  o escrevi .

A n to n io  A lvares Velloso de Castro.
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O dr.  Antonio Alvares Velloso de Castro,  §52
juiz  de di rei to e do civel  desta comar-  j 953 
ca de  Ytú etc.  j 954
Faço s abe r  aos que  0 p re sen t e  edital 

de 10 dias de pregão e praça v ir em que q?  
findo

Mathilde de  Moraes,  rua  do Pat rocín io n.  100
rua  de  Sant a  Cruz n. 97 .  .
rua  de  San ta  Cruz n.  150 . 
rua  de San t a  Cruz n. 152 . 

Miquil ina de Almeida,  r ua  de  San ta  Ri ta  n .  135 . 
9^8 Malvino de Vascoucel los,  rua de  San ta  Cruz n . 7 3  .
919 Mario Geribel lo,  r ua  de San ta  Cruz n.  165 . . .
920 » ” r ua  de San ta  Cruz n.  167 . . .
9^1 » ” rua do Cornraercio n.  141 . . .
9^2 D. Mar ianna Vaz, r ua  de Sant a  Cruz n.  198 . . .
993 Miguel Luiz da Si lva,  r ua  do Commerc io  n.  90 . .
994 w ” ”  ” r ua  da Pa lma n. 88 . . .
925 Manoel  F e r na nde s  Rodr igues ,  rua do Commerc io  n . 9

os ditos 1
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BIRAC1CABA, Estado de S.  Paulo,  15 
de S e t e m b ro .— Jov im an o  Beginaldo Al- 
vim, Doutor  em Medicina,  Coronel  Hono 
rar io do Exerc i to  Brazi leiro.  Altesto que ,  
ha mais de quinze  annos ,  t enho prescri-  
p toaos  meus  cl ientos  a Emulsão  de Scott  
á  Bowne nos casos de en f r aquec imen to  
gera . ,  anemia ,  lymphat i smo,  escrofulas ,  
rachi t i smo,  engorgi tar aentos  g landulares ,  
tuber culose ,  al fecçôes ca t a r rhaes  chroni -  
cas,  suppu raçóes  prolongadas ,  e *á s  amas 
de lei te,  colhendo s empre  magní f icos r e 
sul tados pela sua applicaçáo racional .  O 
refer ido eu o aflirrao em de fé m.*u gráo.  
Dr.  Jov in i ano  Reginaldo A lv im . "

Nada contr is ta  tanto o an imo  como 
olhar  uma  er i ança  de  cur t a  idade vict ima 
da escrofula  e do rachi t i smo,  inimigos 
despiedados  da infancia : em  troca,  quan-  
tu sat isfação não se sen te  an t e  um m e n i 
no corado e robusto.  Não raro é a c r i 
ança vict ima t a m b e m d a  impureza  de  san 
gue  da ama.  D’ahi ,  toda mãe precavida 
o zelosa-da saude de seus  filhos deve  fa 

e diz que  a  ( z e r  que  a ama  t ome “  Emul são  de  Scot t  ” 
a mode ração ! com f r equenc i a ,  o  que  produz i rá  os mais

por  este  juizo,  l indo que  sejão 
pregões ,  tem de se r  a r r ematado  a quem 
mais  de r  e maior  lance offerecer ,  no dia 
30 do presen te  mez de Abril  as dez da 
manhã ,  na porta da  casa da Camara Mu
nicipal ,  os bens  que  foram penho rados 
aos herde i ros  do com mendado r  Munoel 
Mart ins  de  Mello, em  execução que  lhes  
move  Joào Mart ins de  Mello,  por  seu p ro
curador  dou to r  João Mart ins  de Mello J u 
nior ,  cujos bens  são os que  cons t am fla 
aval iação em poder  e car tor io dojescri- 
vão que  es t a  subscreve ,  a qual  é do theor  c,'~q 
segu in t e  : Anno do Nasc imento de Nosso 
S e n h o r  J esus  Chris to de 1898. Aosl q ua 
torze dias do mez de  Março do dito anúó,  
era a fazenda denominada  “  Guachatu-  
ba ” , municip io de  Cabreuva,  oude  em o 
de l igencia  se a chava  o sr .  juiz,  commigo ’ qÍ'q 
escr ivão abaixo ass ignado,  e mais os a v a - ; ^
lío ^A ro c  T n a n irm  P h r ic n ir n  n ío c  o Tnrnn/»!^ i
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Rodrigues de Arruda,  largo J t  Matriz n .  14.
Mar t ins  de  Padua  Mello, r u a  do Commerc io  n. 
Machado de Almeida,  r ua  do Pat rocín io n. 34 . 
Antonio Domingues ,  rua de San t a  Rita n.  13 .
Constant ino da  Si lva Novaes ,  r ua  da  Pa lma  n. 3

ru a  da Pa lma  n.  3 
rua da Pa lma  n. 14 
largo do Pat roc ínio  n.  5 
largo do Pat roc ínio  n.  7 
r ua  da Miser icórdia  n .  2 

Joaquim da Si l ve i ra  Moraes,  rua üa Pa lma n.  47
Maria Bueno,  r ua  da P a l m a ....................................
Joaquim da Si lva,  r ua  do Commercio  n.  10.  .

r ua  do Commerc io  n.  62 .
” r ua  do Commercio  n.  36 .  .

rua do Commerc io  n. 34 .  .
rua do Commerc io  n .  35 .
rua do Commercio  n.  36 .  .

” rua  do Commercio  n.  37 .  .
rua do Commerc io  n.  39 .

” r ua  do Commercio  n.  41 .  .
rua do Commercio  n.  47 .

” r ua  do Commercio  n. 51 .  .
"  r ua  do Commerc io  n .  71.
” rua do Commercio  u.  82 .  .
” rua do Commercio  n .  147 .

rua do Commercio  n.  16 l  .
” r u a  do Commercio  n.  171 .
” rua Direi ta n. 1 . .
”  rua  Direi ta n.  3 . .

r ua  Direi ta n .  7  . 
r ua  da Pa lma n.  7 .
rua de San t a  Ri ta  n.  71 .

”  r ua  de Santa  Cruz n.  49 . *
rua de Santa  Cruz n.  122 
rua  de Santa  Cruz n.  154 .

” r ua  das Flores  n.  6 . . .
” rua  das Flores  n .  8 .
” r ua  das Flores  n .  10 . . .

p raça  de Santa  Rita n.  2 .
” t r avessa  Municipal  n.  4 . .

r ua  da Cadêo n.  5.
Joaquim da Silva Jun io r ,  r ua  do Commerc io  .

rua  do Commercio  .
de Carvalho,  rua de Santa  Rita u. 177.

Mat l i eu sde  Abreu,  r qa  de San ta  Rita n.  52.
rua  de  Sapta  Rita n .  54 . 
rpa  de San ta  Crpz n.  0 2 .  

Copes Giti lberpae,  rua de  Sapta  Cruz p. 84 .
r pa  de San ta  Cruz n. 8 6 . 

Renedic to dos Passos ,  r pa  do P i r ahy  n.  27 . 
Es teves  Rodr igues ,  rua  de  Sap t a  Cruz n. 188

1

l iadores Joaquirn Chrispim Dias e I gnacíó Ig - g  Marcél l ino F ranci s co  de Assis,  rua do Corpniercio n. 29D i in fi a n n M n<TPAi CAC APAC âlV f A tn n. L,, r.. , . i ’ «« .. ' .. . . ...Bueno  de Negrei ros ,  p re sen te  tambern o < 
au tor  doutor  João Mart ins  deMel1 i Junior ,  
pelo m .  juiz foi o rdenado aos aval iadores ,  
que procedes sem a aval iação do refer ido 
sitio e suas bemfei t or ias ,  o qu e  c u m p r in 
do estos,  depois  de  pe r co r r e r em  o m e s 
mo sitio, bemfei tor ias  e dec l ar ar am o se 
guin t e : Que debaixo de compromisso  
que pres ta ram,  com boa e sã consciência ,  
sem dolo nem malícia,  aval iam o sitio d e 
nominado  “  G u a c h a tu b a ” com todas as 
su-is bemfei tor ias  e dependenci a; . , inc lus i 
ve a chacar a  denominada  “  do Sebast ião,  
tudo pela quan t i a  de t r inta e cinco con 
tos de réis )35:0^0^000).  E ’ est« o laudo 
que  d ã i d e  accordo com suas conscien 
cias.

E do que  lavrei  lavrei  -o p re sen te  auto.  
Eu S a t u r n in o  Pi lar ,  escr ivão inter ino,  o 
e scr evi .  Antonio Alvares  Velloso de Cas
tro,  Joaquim Chr ispim Dias,  Ignacio Bue
no de Negrej fos .

E para  que  chegue a not icia a todos, 
mandei  pas sar  o p r e sen t e  que s er á  publ i 
cado na  imprensa  local .  Dado e passado 
nes ta  cidade de  Ytú aos 20 de Abril de 
1898.  Eu Sa tu rn ino  Victor de Almeida 
P i l a r ,  escr ivão in te r i no ,  o 6ubscrevi ,  
confer i  p ass igno.

A n to n iç  A lvares Velloso de C astro.
Copforrae.

Q escr ivão,  P ila r.
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» yy ” rua  Direi ta n .  31 , .
)) * yy ” rua  Direi ta n.  45 . .
)) • • iy ” rua de  San ta  Cruz n.  116
)) 99 ” rua  de  Santa  Cruz n.  118
y . >> yy ” rua de  San ta  Cruz n.  120
» yy ” rua da  Qui tanda n.  7 .
» yy 99 ” rua da Qui tanda n. 13 .
y 99 yy r ua  da Caudelar ia  n. 13

987 Modesto Gazola,  r ua  do Commerc io  n.  150
988 » ” rtia do Commercio  n.  152 . . . .
,989 Miguel í uruss i ,  largo do Carmo n.  2 ...................................
990 » ” t r avessa  do Carmo n.  5 .............................
991 » ”  t ravessa do Carmo .  ....................................
992 » Carlos Cardoso,  rua do Pat rocínio n. 74 .  . .
993 Matriz de Ytú, r ua  do Commercio  n. 128 ............................
994 » ” ” rua  do Patrocinio n.  1 7 ............................
995 » ” ” rua do Pai rocin jo n. 19 .
996 ” ”  r ua  do PatrociniQ n. 2 1 .............................
997 Miiiiào Alves de  Lima,  rua de Santa  Rita d . 165 . .
998 » ’ ” rua de Santa  Rita □. 167. .
999 » ” ” V t ravessa  Municipal  . . . .
1000 Miguel Vespoli,  rua de Santa  Cruz 100 A . . .  .
1001 Beoedic to Sabino Nobrega,  r ua  de  Santa  Cruz n.  127.
1002 Mathias Raphae l  de Almeida,  r ua  de San ta  Cruz n.  174
1003 Militão de  Almeida,  rua de San ta  Cruz n. 187 . . .
1004 Marcél l ino José  de Oliveira,  rua de SapCAnna 4 . .
1005 Aloretto Gipseppe.  rua  da Cpnvençáo n . 5  . . .  .
1006 D. Na rc izaGu i lhe rmina  de Rarros ,  FO* do Commercio  n.  9
1007 w » ” "  r pa  do Cqmmercio  n,
1008 » » ” ” rua do Commerc io  n . '
1009 » » ” ” r ua  do Commercio  p.  9 Í
1010 » » ” ”  rua do Commerc io  n.  99
1011 » » "  "  rua do Commercio  oi .  101
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6$800
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9$700

48$600
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n $70o 
7$800 

11$700 
6$000 
9$700 

19$500 
9$700 

48$600 
6£000 

97$20o 
68$000 
19$500 
58$4oo 
34$'J00 
6$000 

14$600 
32$400 

9$700 
68$000 
14$60o 
24$.: 00 
14$600 
19$500 
19$500 
6$000 

48$600 
64$000 
46$700 
29$100 
58$300 
38$90o 
29$100 
^9$100 
29$100 
46$700 
38$900 
58$300 
58$300 
34$000 
34$000 
24$C00 
29$100 

6$000 
34$000 
43$800 
9$700 

24$30o 
U$70o 
7$800 
7$800 

H$30o 
9$70o 

19$50o 
ll$70o 
24$30o 
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29$000 
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19$50o 
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34$0QO 
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38$900 
38$900 
34$000 
48$600 
9$700 
6 $000 

43$800 
29$100 
11$700 
9$800 
9$700 

48 $600 
19$500 
U  $700 
10$000 
48$000 
6$900 
6$900 
6$Q0(j 

43$700 
14$60Q 
7 $800 

24$300 
Ú$700 
7$800
Ó$000 
6$000 
6 $000 

38$900 
19$500 
1Q$500 
19$500 
l l$7ÓQ 
U $ 7 0 0



C id a d e  de, Itú
1012
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1016
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1021 
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1031
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1037
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4 5D.- Narciza Gu i lhe rmina  de Bar ros ,  r ua  da Palma n. 
Narc jzo  Felix. de Ol ivei ra/  r ifa'dé*Sàiua Ri t a  n. 173.
Nossa S en ho ra  do Patrocínio, . largo da Matriz n .  12, 
Olegar io Ortiz,  r u a  do Commerc io  n. 75.
D. Ofympia de  Mesqui ta  Xav ier ,  r ua  Direi ta n . 0 t .
» » Araalia Rocha  Pinio,  r ua  Direi ta . .
» » "  ”  r ua  Direi ta n.  33.
» ” ” ” rua do Commerc io  n.  50
» » "  ” ” rua  do Commercio  n.  52

Dr. Octaviano Pere i r a  Mendes ,  r ua  da Pa lma n. 66.  
Paul i no  Pacheco  Jordão,  rua do Commercio  n.  44.

» ” ”  rua do Commerc io  n.  121 .
» ”  "  r u a  Direi ta n. 2. . . . .
» ” ” rua  Direi ta n.  4 . . .
» "  ”  largo do Thea t ro n. 10 . .

D. Pureza  Eulal ia de  Campos Mello,  r ua  do Commercio  
Polycarpo do Valle. r ua  do Commercio  n.  209 . . .
Paulo Antonio Marques  (a herança) ,  rua de San ta  Rita 
Ped ro  de  Almeida,  rua de Santa  Cruz n.  193 . .

» Marolta,  r u a  de  Sant a  Cruz . . . . • •
» Bueno  da  Silva,  rua da Miser icórdia .
» Sega,  r ua  da Convenção  n. 8 . . . . . .
» Ar ruda Si lvei ra ,  rua de  San ta  Rita n.  21.

D. Pol i cena  de  Arruda,  r ua  da Misericórdia n ._40 ,
Paul i no  Teixei ra ,  rua da Convenção n. 1 ............................
Paschoa  Leitão, rua  do Pat rocínio n.  8 6 .............................
D. Rita Rosal i na  de Carvalho e i rmãs ,  rua do Commerc

rua  do Commerc
» ”  "  ” rua  de Santa  Ri ta  n .  58
» Maria Mendes ,  r ua  do Commercio  n.  199 .
v » ” r ua  de Santa  Rita n.  50 .
n » ” rua de Santa  Rita n.  101 .
» Candida de Bar ros ,  r ua  do Commerc io  n.  144 
» » ” rua do Carmo n.
» L, Eraii ia,  rua do Pai rocinio n.  15.
» Maria de Moraes,  rua de San ta  Cruz n.

Gomes,  rua de Santa  Cruz n. 45 . . .
Maria de  J e sus ,  rua de San ia  Cruz n,. 77

09

20

Cruz,  rua de  San ta  Cruz n. 89.

85

70

n.  61 .  
n. 134

130

»
»
»  ,      .
» Costa Annunc i ação ; rua de  Santa  Cruz D. 192 .
» da Costa,  largo do Bom Je sus  n. 1 . - - _ •
» Maria Duar te  (os orphãos) .^rua do Commercio  

Romão Corrêa,  r ua  de San ta  Rita n. 121 . . . ._
i). Rosa Maria de  Azevedo,  r ua  de Sa iga  Cruz n. .0 
Raphae l  Padi lha,  rua da Misericórdia n.  51 . , ,

» ” rua da M i s e r i c ó r d i a .............................
» ” r ua  da Misericórdia . .
» ’* rua dá Cunvénç fo  | n .  H .  . . .

Ricardo Leme  Cardoso,  r ua  de S a n fA n n a  fl. 6  .
Raphael  Bar re to,  rua  de SanFAnna  n. 30 . . . .
Roque  F re i re ,  r ua  das Flores  n.  59. . . . . .
Reduc ino  de  Toledo (a herança) ,  rua do P ir ahy n. 13
Rodolnho Kruger- & Re imer .  rua da Candelar ia  n.  1.

»* Augusto  de Senna ,  rua Direi ta n. 51 B .
Conego Rayraundo Marcolíno Luz Cintra,  t ravessa  do Carmo n- 4 

„ ’• ” ” ” t r avessa  do Carmo n.  6
Raphael  Boavista,  largo do Pat rocín io n. 14 , 

n de  Almeida,  rua das F lo r e ^  n. 24 . .
Samuel  Borges Corrêa,  r ua  do Commercio  n. 25

"  rua  Direi ta n.  14 .  . .
”  rua  da Palmas n. 19 .
” rua da Palma n. 21 . ,
"  rua de Santa  Rita n. 41.
” rua de  San ta  Rita n. ,91.
” r ua  de Santa  Rita n.  113

rua de San ta  Cruz n. 41 
” rua de Santa  Cruz n.
” rua de Santa  Cruz n.

rua de Santa  Cruz n.
rua  de Santa  Cruz n.
rua  de  Santa  Cruz n.
rua  de Santa  Cruz n.
rua  das Flor es  n.  79.
rua das Flores  n.  83.

” rua da Qui tanda n.  28
” rua da  Qui tauda n.  30
"  rua da Qui tanda  n.  32
” rua  da Qui tanda n.  49

Samuel  Bapt is ta de Almeida,  rua da Misericórdia n. 27 ,
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67
76
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38$900 
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6 $ 000  
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29$100 
29$100 
19$500 
48S600 
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15$000 
6$000 
6$000 
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1,1 $700 
68000 
9$7r 

21$600 
2 9 $ " ' "  

957 v» 
9$700 
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s:;ooo 
9$700
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34$200 
34Í000 
141600 
14$600 
11$700 

9$700 
388900 
488600 
14$600 
}9$500 
297100 
5$$3oo 
i9$500 

9$700 
98700 

118700 
198500 
44$600 

98700 
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78800 

488600 
14$600 

9$70Q 
98700 
987Q0 
68800 

Continua.

O d o u t o r  A n t o n i o  A l v a r e s  Ve l l oso  d e  
C a s t r o ,  j u i z  d e  d i r e i t o  e  o r p h ã o s  
n e s t a  c o t n a r c a  . d e  Y tú  e t c .
F a ç o  s a h e r a o s  q u e  o  p r e s e n t e  ' d i 

t a i  v i r e m  o u  d e i l e  n o t i c i a  t i v e r e m . q u e  
o  p o r t e i r o  d o s  a u d i t o r i o s ,  A u g u s t o  
R o d r i g u e s  d a  S i l v a ,  o u  q u e m  s u a s  
veze s  f i ze r ,  t r a r á  a p u b l i c o  p r e g ã o  d e  
v e n d a  e a r r e m a l a ç à o a  q u e m  m a i s  d e r  
e m a i o r  l a n c e  o f f e r e e e r ,  n o  d i a  2 8  d o  
c o r r e n t e ,  a o  m e i o  d i a ,  e m  f r e n l e  a 
c a s a  d a s  a u d i ê n c i a s *  os  b e n s  s e g u i n 
tes : u m  c a r r o  a r r e a d o ,  e m  m á o  e s t a 
d o ,  p o r  q u a r e n t a  é  c i n c o  m i l  r é i s  
( 4500 00 ) ,  d u a s  e g o a s  d u z e n t o s  e 
s e t e n t a  m i l  r é i s  ( 2700000 ) ,  s e l e  e g o a s
inferiores, a noventa-o o;to mil réis
( 980000 ) ,  t o d a s  p o r  « « t ece n to s  e  c i n -  
c o e n t a  e s e i s  m i i  r é i s  (7560OOO\ d u a s  
p o t r a n c a s ,  a  c i u c o e n t a  e q u a t r o  m i l  
r é i s  ( 5 100 00 ) ,  a m b u s - p o r  c e n t o  e o i t o  
m i l  r é i s  ( 1080000 ) ,  n t n a  d i t a  p o r  q u a 
r e n t a  e  c i n c o  m i l  r é i s  ( 450000 ) ,  q u a 
t r o  c a s a s  d e  m o r a d a ,  c o m  d u a s  í r e s -  
t a s  c a d a  u m a ,  s i t a s  a  r u a  Se te  d e  S e 
t e m b r o  d a  v i l l a  d o  J>alti> d e  Ytú ,  to- 
i a s  a n n e x a s ,  c o n f r o n t a n d o  c o m  J o ã o  
G a l v ã o  P a c h e c o ,  J o n a s  i t a l i a n o  e 
' ' a b b a t i n i  d e  t a l ,  a s e i s cen t f i s  e  t r i n 
t a  m i l  r é i s  (6300000 ) c a d a  u m a ,  t o d a s  
o o r  d o i s  c < n t o s  q u i n h e n t o s  e  v i n t e  
n i l  r é i s  ( 2 :520 000 0 ) ,  q u a t r o  c a s a s  d e  
í o r a d a ,  c o m  d u a s  f r e s t a s  d è  f r e n t e  
a d a  u r n a ,  t o d a s  a n n e x a s ,  c o n f r o n -  

■ a u d o c o m  t e r r e n o s  d e  P a u l i n o  G a l 
ão ,  c o m  S a b b a t i n i  i t a l i a n o  e Desi- 

. e r i o  d e  t a l ,  a  s e i s c e n t o s  e  t r i n t a  m i l  
éis  ( 6300000 )  c a d a  u r n a ,  t o d a s  p o r  
o is  c o n t o s  q u i n h e n t o s  e v i n t e  m i l  
é i s  ( 2 : 52 00 00 0 ) ,  u r n  t e r r e n o  n a q u e l -  

• • m e s m a  v i l l a ,  r u a  S e t e  d e  Se í e tn -  
’ r o ,  c a n t o  d a  r u a  Nova ,  c o n f r o n t a m  
■ o  c o m  os  d o i s  l o t e s  d e  c a s a s  a c i m a  

^ s c r i p t o  p o r  t r e z e n t o s  e  s e s se n t a  m i l  
ú s  ( 3600000 ) .

Es t es  b e n s  s ã o  p e r t e n c e n t e s  a o  ex-  
p o l i o  d o  f i n a d o  J o a q u i m  X a v i e r  d a  
S i l v e i r a ,  e  v ã o  e m  s e g u n d a  p r a ç a ,  
C um  o a b a t i m e n t o  l e g a l ,  a  r e q u e r i 
m e n t o  d o s  i n t e r e s s a d o s  p a r a  a  s o l u ç ã o  
d o  p a s s iv o .

E p a r a  q u e  c h e g u e  a  n o t i c i a  a  t o 
d o s ,  m a n d e i  l a v r a r  o  p r e s e n t e  e d i t a l  
e  o u t r o s  d e  i g u a t  t h e o r  q u e  s e r ã o  
i i lFi*ados e m  l o g a r e s  p ú b l i c o s  e  p u 
b l i c a d o  p e l a  i m p r e n s a .

D ad o  e  p a s s a d o  c e s t a  c i d a d e  d e  Y tú  
a os  d e z o i t o  d e  A b r i l  d e  1898 ,

E u  J o a q u i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  e s c r i 
v ã o ,  o  e s c r e v i .

A n to n io  A lva res  V elloso  de C astro .

Conforme dispõe o codigo de posturas  
mqn ic ipaes ,  são obr igados a paga r  nes t a  
p rocurador ia ,  até 30 do co r r en t e  mez,  os 
impostos  segu in tes  : De label l iães  l es
cr ivães judiciaes ,  advogados,  médi cos  e 
c i rurgiões,  companh i as  ou sociedades  
anonymas ,  tabel l ião de regist ros ,  sol ici ta
do res  e p rocu rado re s  ; de  venda de lei te 
na  cidade e s u b u r b i o s ; e pessoas  que  
alugão an imaes .

Aquel les  que  não paga rem no refer ido 
t empo ficão sujei tos  á mul ta 

Para  que  chegue  ao conhec i men to  dos 
in te ressados  faço publ i co pela imprensa .  

Ytú, 5  de Abri l  de  1898.
Frederico de Moraes.

Leobaldo da  Fonseca,  presideute da  com- 
missão do a l i s tamento da  I a secção deste 
municipio de Ytú, Estado de S. Paulo,  etc.

Fnço snher que vai ter  logar o a l i s t amen
to e l e i t o r a l ,  de accordo com a lei n. 35 de 
26 J e  J anei ro  de 1892, e convido, portanto,  
a todos os cidadãos que se acharem nas con- j 
dições da referida lçi, a  apresentarem-se 
peranté a commissão ou a enviar  os s eus r e -  , 
quer imentos,  devidamente instruídos,  até  o 
dia 21 de Maio proximo futuro.  i

Sala das reuniões da  1* commissão s e c - , 
cional deste municipio de Ytú, ein 21 de ; 
Abril de 1898. Eu Galdino Alvares Corrêa, 
secretario,K) escrevi.

Leobaldo Fonseca.

Manbel Mar t ins  de Padua Mello, pres iden
te da  commissão de a l i s tamento da  3“ se
cção deste municipio de Ytu,  Estado de São 
Paulo.

Faço saber que vai ter  logar o a l i s t amen
to eleitoral,  de accordo com a lei n. 35 de 
26 de Janei ro de 1892, convido por t anto  a 
todos os cidadãos que se acharem nas londi- 
ções da  referida lei apresentarem-se pe r an 
te a c .Q mmissão,  ou enviar os seus requer i
mentos devidamente ins t ru ídos  até  o a i a 21 
de Maio proximo futuro.

Sala das reuniões da 3a secção deste m u 
nicipio de Ytú,  em 21 de Abril de 1898. Eu 
José  Augusto da  Silva,secretario,  o escrevi.  

oManoei M a r tin s  de ‘P .zM eU o,

AlbèYto de Macedo, pres idente da  com
missão do al i s tamento da  4* secção deste 
municipio de Ytú,  Estado de S. Paulo,  etc.

Faço saber que vae ter  logar o a l i s t amen
to eleitoral,  de accordo com a lei n.  35 de 
26de  Janeiro de 1892, e convido por t anto,  a 
todos os cidadãos que se acharem nas  con
dições da  referida lei, a apresentarem-se 
perante a commissão ou enviar os seus re
quer imentos devidamente inst ruídos,  até o 
dia 21 de Maio proximo futuro.

Sa ladas  reuniões da 4a commissão sec
cional deste municipio de Ytú,  em 21 de 
Abril de 1898. E uJ o rg è V a z  Guimarães ,  se
cretario,  o escrevi.

A lberto  de M acedo,

Godofredo da Fonseca,  presidente da  se
gunda secção de a l i s tamento deste mun i -  
oipio de Ytú,  Estado de S. Paulo.

Faço saber que vai t er  logar  o a l i s t amen
to eleitoral de accordo cora a lei numero 
35 de 26 de Janei ro de 1892, e convido por 
t an to  a todos os cidadãos que se acharem 
nas condições da  referídk lei a  ap re sen ta 
rem-se pe rant e  a commissão ou a enviar os 
seus requer imentos  devidamente instruídos 
até o dia 21 de Maio proximo futuro.

Sala das reuniões da  s egunda secção de 
a l i s tamento deste municipio de ytú,* em 21 
de Abril  de 1898. Eu Cândido Olympio dos 
Santos ,  secretario,  o escrevi.

Godofredo da Fonseca.

A N  N Ú N C I O S

Manoel J. Ferreira de Carvalho
M a n o el J o s é  F e r r e ir a  cie C a r v a 

lh o  J u n i o r e  s u a  m u lh e r  c o n v id á o  
a  to d o s  o s  s e u s  a m ig o s  e  a o s  d o  
s e u  f in a d o  p a e  e  s o g r o ,  o  c a r id o s o  
o h s e q u io  d e  a s s i s t i r e m  a  u m a  m is 
s a  q u e  p e lo  s e u  d e s c a n ç o  e t e r n o ,  
m a n d ã o  c e le b r a r  n o  d ia  2 8  d o  c o r  
r e n t e ,  n a  egrejja  d e s t a  v i l la ,  á s  8  
h o r a s  d a  m a n h ã . D e s d e  já  s e  c o n »  
f e s s ã o  a g r a d e c id o s .

S a lto ,  *22 d e  A b r il  d e  1 8 0 8 .

Convile
Antoniá  da  Costa Quad ros e 

seus  ülhos conv»dam os paren-  
• t e s e  pessoas  de sua  amizade 

para  as s is t i r em uma  mi ssa  que  
man da m r ezar  na  egre j a  do Bom 
Jesus ,  no  dia 26 do cor r en te ,  ás 

7 horas ,  pelo p r ime i ro  annive r s a r i o  do 
fa l lec imento de  seu esposo e pae J o ã o  
J a n u a r io  d e  Q u a d r o s . Por  es t e  acto 
de  rel igião desde  já antec ipara  seus  a g r a 
decimentos .

Ytú, 22  de  Abril  de 1898.

m

O S  A D V O G A D O S

Pequenos e grandes. . .
todos devem tomar Emulsão de Scott. As creanças com especialidade. itas 
soffrem por falta de gordura sufficiente no alimento que tomam. Todas ellasestao  
sugeitas a anemia e rachitismo. A Emuisâo de Scott contem oleo de fígado de .baca
lhau, que enriquece o sangue, e hypophosphitos de cal e soda, tqnicos excellentes 
para'o cerebro, nervos e system a osseo. A combinação d’estes elementos como se 
encontram n’este remedio-alimento por excellencia, forma o melhor reconstituinte que 
se pode obter. Consequentem ente o melhor combatente çontra a rachitismo. Cria 
carnes, purifica o sangue, tonifica os nervos e rejuvenesce o system a inteiro. As im
purezas do sangue desappareçem com o uso da Emulsão de Scott e o corpo fica n ’um 
ta l estado de força, saude e vigor que desafia doenças. • -

Não só devem todas as mães dar Emulsão de Scott a seus filhinhos, com regula
ridade, mas tambem ás amas que os criam em tenra infancia.

A Emulsão de Scott é um remedio em que vos podeis fiar para to rnar vossos filhinhos anêmicos e rachiticos, fortes e sádios. 
M as tende cautella com as im ; ações e falsificações e com as “ preparações”  e “ v inhos” qu ■ dtzem ser d  oleo de figado de bacaJban 
m as que não o contem. A legitim a tem  o lijomem com o bacalhau ás costas no envolucro.

A’ venda em todas as drogarias e pharmacias. 5 C 0 T T '  &  B O W N E *  C h l ü  C O S ,  N e w  Y o r K ,  E . U « A .

T r e z  

R em édios p r iv i leg ia d o s
I n f a l l i v e i s  e  m o f i e n s i v o s - d e  C a m a r g o

Form ula* io  D r. R eic lier t
p u ra  c u r a  r a d ic a l  d e  O B E S ID A D E , 
L E U C O R R H E ’A  ( f l o r e s  b r a n c a s )  
e  G O \O R R I I E ’A — v e n d e - s e  na  
P lia r m a e ia  ? â o  S e b a s t iã o ,  Y tú ,

1

Arroz da terra
Vende-se  arroz da ter ra  l impo e com 

ersea ,  por preço commodo,  no a rmazém 
F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

P a ir e  Dr, A delino J . M ontenegro
e

Dr, João B a p tista  i e  Sonza
t ratara de causas eiveis ,  cora- 
me re i ae s  e cr i rainaes  e ad vo 
gara no jury.

A cceitam  cham ados p a ra  o 
in te r io r  do Estado.

ESCRIPTORIO 
R u a  d a  E s p e r a n ç a — 31  

S . P a u lo

A o  p u b l i c o
Aviso aos freguezes que estou receben 

um  g raude  sor t imento do assucar  de tod 
as qual idades,  arroz Steel,  sabão Flor  Pa 
l ista,  kerozene,  phosphoru,  bacalhau,  fa 
nha  de t r igo,  sal extrangeiro,  arame fari 
do em rolos de 500 metros,  emfim um gra_ 
de sor t imento de ar t igos que vender 
preços o mais  barato que puder ser 
aos freguezes não fazerem suas  c<" 
sem primeiro verem os preços porq 
vendendo.

Tambem tenho um grande sortí  
louça,  fer ragem e miudezas que ei. 
dendo pelo custo da  factura,  sórp 
vando os fretes.

Tencionando ficar só com arm 
atacado,  resolvi l iquidar todos  os 
pratelei ra,  que venderei  com a 
vista do freguez,  se assim exigir.

YTU’—RUA DIREITA í'.
A u g u s t o  G i

A D V O G A D O
, O dr .  Octaviano Agui r r e ,  p rom o to r  
blico da  comarca  e cu rado r  geral  de 
phãos ,  será  encon t r ado ,  d i ar i amen te ,  
seu  e scr iptor io ,  à  r ua  da Palma n 
das 10 ho ras  da manhã  às 3 da  ta 
Advoga tar abem no civel.

RUA DA PALMA N. 70

G lç a d c s e m  penca
O s  r n a i s  m odernos

Na l o j a  d e  S a l l e s  C o u r y  a c a b a  d e  
c h e g a r  g r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  c a l ç a 
d os  f i nos  e g r o s s o s  p a r a  h o m e n s ,  s e 
n h o r a s  e  c r e a n ç a s .  P r e ç o s  c o m  m o 
d os .

R u a  d o S a n t a  C r u z  n . 1 0 9

O Attentado
Àttendendo a c i r cumst a r  J a  da cr i se resolvi  l iquidar  o meu negocio de seçcos e , 

molhados,  e po r i s s o  vendo as louças,  fe r ragens  quasi  qne  pelo custo,  sõmen te  ti 
ryndo 10 %  para os fretes  ; ou vendo por  intei ro a qua lquer  p r e t enden t e  q ’ 
quei r a  licar com o mesmo  negocio.  Ta mbem cedo o cont racto dn casa pelo m e s m o 1 
que está coniractada.

Faço este  negocio sómente  po r  te r  de re t i rar -me para  qua lquer  out ro  ponto.
Outrosirc av i co aos devedore s  que  venham saldar  seus débi tos ,  ao contrar io  m* 

verei  na  neces s idade  de dar  á uma  pessoa  auc lor isada  todos os meios.  Por  isso o< 
que  náo quizerera  soffrer cheguem,  que  é  t empo.  Isto é  só para  os que  pào salda* 
r am seus débi tos  no fim do anno,

Y t ú ,  R u a  dc Commercio, 1 7 5
Porcino Camargo Couto,

Kerozene P alace
No a rmazém do

F R A X K U N  B A Z IL IO

Loja de Calçados 
do

R O D R X G U E
R U A  DO C O M M ER C IO  N . i

Neste  es t abel ec imento ,  re cent en  
montado ,  encont r a-se  o que  ha  de 
r ior  era calçados nacionaes  e es t ra . . fto. 
ros para  homens ,  s enho ra s  e c r eanças ,  a 
preços  sem competênc ia .

V e n d a s  á  D in h e ir o
J o s e ’ M a r ia  R o d r ig u e s .

A n im a e s  desapparecidos
Por  occaí ião da Se mana  San ta  desap-  

l ar ecer am da fazenda Cajurú,  en t r e  este  
municipio e o de Sorocaba,  4 animaes ,  
e n d o 3  hestas  e 1 cavallo.  Ura macho ga 
aado branco,  com a cabeça  meio lobuna,  
em marca ,  anno e meio de edade,  de ra 
a, bem alto.  Um macho menor ,  pello de 
ato,  cr ioulo,  sem marca  e a mesma  edade 

. o pr imei ro.  Uma besia,  pello de  rato 
aro,  t ambem da mesm a  edade,  s em 

T.aroa e mui to bonita.  Um poldro ve rme  
ho, magro,  3 annos  de  eaade ,  redomão 

manso ,  tarabem sem marca ,  de marcha  
troteadff,  t endo o mes mo  um raorrao ab a i 
xo do olho do lado de montar .

Gralifica-se a quem der  noticias ne st a  
typog raphia  do paradei ro  dos mesmos .  

Ytú, 20 de Abril  de 1898.
Jq a q u u í  C u s t o d io  d a  S i lv a ,

Fazenda a venda
V é n d e - s e  a fa z e n d a  d e n o m in a d a  C A J U R U ’, d e s t e  m u n ic ip io ,  q u e  

le m  a s  s e g u in t e s  b e m fe it o r ia s  : 8 5 . 0 0 0  p é s  d e  c a f é ,  s e n d o  1 7 . 0 0 0  
p é s  d e  5  a n n o s  e  1 8 . 0 0 0  d e  2  a n n o s  ; p a s t o  b om  e  g r a n d e ,  to d o  f e c h a 
d o  co m  7  l io s  d e  a r a m e ;  v in h a  c e r c a d a  co m  6  t io s  d e  a r a m e ;  t a n q u e  
g r a u d e , m o in h o  com  e n g r e n a g e m  d e  f e r r o  e  3  p i lõ e s  ; 5  b o a s  c a s a s  
d e  m o ra d a .

A fa z e n d a  tem  talvez ÍOO a lq u e ire s  d e  te r r a s  e  a su a  dl v isa  é  «ora
v o llo  e  a g u a ,

P a r a  m e lh o r e s  I n fo r m a ç õ e s  o s  p r e t e n d e n te  p o d e r ã o  d i r i g i r - s e  a o  
s r .  A n t o n io  IV arcizo d e  C a m a r g o  C o u to , á  r u a  d o  C o m m e r c io  n . 1 3 5 .

Y tú , 2 5  d e  J a n e ir o  d e  1 8 9 8 ,

U u ig i P e r s o n a ,



C i d a d e  d e  H ú

Esta typographia, achando-se em condi
ções de executar qualquer trabalho concer
nente á arte, encarrega-se dc apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Cartões de visita.

Rotules, etc.

PREÇOS COMMODOS
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